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Bosque dos 
Eucaliptos ganha 
400 novas árvores

Craque do Vasco 
visita creche

UM NOVO CAVE VEM AÍ

LUCIANE QUINTANA
Administradora Regional

"Nossa 
prioridade é 

manter a  
cidade bem 

cuidada"

Audiência pública foi o último passo para a 
privatização do Complexo Esportivo e de Lazer 
do Cave. Previsão é que edital seja lançado em 
fevereiro, depois de ser apreciado pelo Tribunal 
de Contas do DF (Páginas 4 e 5).

O ano de 2019 foi marcado pelo esforço da Administração 
Regional do Guará em limpar a cidade, recolhendo 

entulho, móveis velhos, lixo e retirando invasões. Mas, 
segundo a adminisradora regional, também foi um ano 

de investimentos.  A promessa é que a limpeza seja 
intensificada em 2020 (Páginas 6 e 7).

Mais de 150 voluntários, entre estudantes, 
autoridades, escoteiros emoradores  se uniram 
para plantar várias espécies de mudas do cerrado 
no Bosque dos Eucaliptos do Guará, um dos três 
parques do  Guará  (Página 3).

Atacante  Tiago Reis visitou a  creche Santo 
Aníbal, que atende 240 crianças carentes no 
Polo de Moda, e levou uma camisa autografada 
do Vasco para gerar renda para  a instituição 
(Página 9).
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Quem é contra a PPP do Cave
Durante a audiência pública para apresentar e discutir 

a privatização do Complexo Esportivo e de Lazer do 
Cave dois grupos se posicionaram contra o projeto. Um, 
formado por quem será afetado diretamente, casos dos 
idosos do CCI, dos escoteiros e da escolinha de futebol do 
Morales. Era de esperar, mesmo com a informação de que a 
privatização prevê soluções para todos os ocupantes atuais 
do Cave. Está prevista a construção de um novo CCI, mais 
moderno, nova pista de bicicross e de skate e de um novo 
ginásio coberto, maior e mais moderno e de um campo de 
futebol gramado. 

O outro grupo contra é o ideológico, que é simplesmente 
contra a privatização de espaços públicos, mesmo 
sabendo que o governo não tem recursos e nem interesse 
em recuperar o Cave. E sequer de mantê-lo, como está 
demonstrado há mais de 20 anos. O Clube de Vizinhança 
nunca foi aberto para uso público porque a piscina 
nunca funcionou e as demais instalações são pequenas 
e precárias. As quadras poliesportivas estão todas 
deterioradas, sem condições de uso, e o estádio está com 
a reforma inacabada. O discurso é o mesmo, de que “o 
estado tem a obrigação de reformar e cuidar”, mesmo 
sabendo que não há dinheiro pra isso. O deputado Rodrigo 
Delmasso definiu muito bem a situação, ao lembrar que o 
GDF gasta 89% do que arrecada com salários e custos da 
máquina, restando apenas 11% para investimentos. E essa 
sobra tem outras prioridades acima de uma obra como 
essa. E a Administração do Guará, a quem cabe cuidar do 
Cave, tem pouco mais de 70 funcionários, a maioria sem 
qualificação para determinados serviços que o complexo 
exige. Delmasso citou também o exemplo da privatização 
do aeroporto de Brasília, hoje o mais moderno do País, 
das rodovias privatizadas, que são muito melhores do 
que as administradas pelo estado, entre outros exemplos 
de sucesso no repasso de equipamentos e espaços para a 
iniciativa privada. 

O curioso é que a maioria absoluta desses que são 
contra a privatização não utiliza o Cave para nada, mas, 
certamente vai frequentar o novo clube social, a nova praça 
de restaurantes, ir ao estádio reformado, assistir jogos 
profissionais no novo ginásio...  É claro que isso vai ter 
custo, porque será o retorno do investimento, como são 
os pedágios nas estradas. Mas, é muito melhor termos a 
oportunidade de pagar pelo que oferece qualidade do que 
deixar de utilizar o que não tem mais condições de uso, 
como é o Cave hoje. 

Felizmente, para a maioria absoluta da população 
guaraense, que certamente é a favor da privatização, 
a audiência pública desta sexta teve caráter apenas 
“consultivo”, como definiu o edital de sua convocação, 
ou seja, não interfere em nada na decisão do governo de 
privatizar o Cave.

Luís Miranda perde e 
ganha Justiça

O deputado federal guaraense (mora 
na QE 36 do Guará II) teve uma vitória 
e uma derrota na Justiça em apenas três 
dias esta semana. Por 6 votos a zero, o 
Tribunal Regional Eleitoral (TER-DF) 
o absolveu no processo em que era 
acusado de corrupção, fraude, abuso de 
poder econômico, uso ilegal de meios de 
comunicação e compra de votos durante 
a campanha que o elegeu em outubro de 
2018. 

Mas, três dias depois, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) manteve 
a rejeição das contas da campanha 
eleitoral dele de 2018. Miranda tentava 
anular a decisão anterior do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF), que o 
condenou pelos gastos mal explicados na 
prestação de contas da campanha. 

Vânia no  
Polo do Guará

A ex-administradora regional Vânia 
Gurgel depois de coordenar o Polo 
Central Central (Cruzeiro, Sudoeste/
Octogonal, Plano Piloto, Noroeste, 
Jardim Botânico, SIA e SCIA/Estrutural) 
do programa DF Presente, passa a 
coordenar o Central Adjacente 1 
(Guará, Riacho Fundo I, Riacho Fundo 
II, Águas Claras, Núcleo Bandeirante, 
Candangolândia e Vicente Pires). 

Os polos concentram equipamentos 
e pessoal para apoiar as administrações 
regionais em pequenas obras, tapa-
buracos, limpeza de área pública, 
serviços que antes ficavam concentrados 
na Novacap. 

Ação contra a Dengue
A reunião para definir e apresentar 

as ações de combate à Dengue no 
Guará, convocada pela Administração 
Regional para quinta-feira, 12 de 
dezembro, reuniu pouco mais de 
20 pessoas, a maioria servidores da 
própria Administração. Apenas três 
líderes comunitários compareceram, 
um deles síndico de condomínio. Nem 
a saúde, com exceção da Diretoria 
de Saúde Ambiental, que apresentou 
o plano e uma palestra, enviou 
representante, como também o Corpo 
de Bombeiros, que deverão estar 
envolvidos diretamente na ação.

E não foi por falta de divulgação, 
porque o convite foi insistentemente 
postado nos grupos sociais da cidade. 
Foi falta de interesse mesmo. 

Perigo se repete  
e é cada vez maior

Ainda nem começaram as chuvas 
da temporada e se repete a queda 
de árvores no Guará. Depois da 
destruição do telhado do ginásio 
coberto do Cave por uma árvore que 
caiu sobre ele, várias outras foram 
derrubadas pelo vento na cidade esta 
semana.

O risco passa a ser cada vez 
maior porque a maioria das árvores 
foi plantada no início da cidade, 
há 50 anos, e já estão com raízes 
enfraquecidas por causa da pouca 
umidade do solo e da cada vez mais 
longa estiagem no DF. Pior é que 
a burocracia para se podar uma 
árvore no Distrito Federal impede 
que os próprios moradores tomem 
providências diante dos riscos. Para 
se cortar ou podar uma árvore é 
necessário encaminhar um pedido 
à Administração do Guará ou à 
Novacap e aguardar o retorno, que 
normalmente é demorado. 

Infelizmente tudo indica que vão 
cair muitas árvores no Guará nessas 
chuvas. Resta-nos torcer para que não 
atinja ninguém. 
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No domingo passado, 8 de de-
zembro, mais de 150 volun-
tários, entre estudantes, au-

toridades, escoteiros e moradores 
se uniram para plantar dezenas de 
espécies de mudas do cerrado ao 
longo de todo o parque Ecológico 
Bosque dos Eucaliptos do Guará.  
Foram plantadas cerca de 400 no-
vas mudas.

O Parque Ecológico e Vivencial 
Bosque dos Eucaliptos situado en-
tre as QEs 38 e 42, é um dos parques 
ecológicos do Guará que necessita 
urgentemente de políticas sustentá-
veis e de meio ambiente para atin-
gir seu principal objetivo de garan-
tir a preservação da área, recreação 
e lazer à população.  Ações de revi-
talização, manutenção, preservação 
de nascentes e não degradação do 
local, entre outras melhorias, são as 
principais reivindicações dos mo-
radores das quadras próximas ao 
parque.

Abraçando a causa, os ambien-
talistas Simone Vaz e Junior Hokma 
aceitaram o desafio de Coordenar o 
Comitê de Plantio no Guará, dentro 
do Projeto Tempo de Plantar, idea-
lizado para plantar 1 milhão de ár-
vores em um dia, em todo o Distrito 
Federal.

Os voluntários começaram logo 
de manhã cedo e, às 11h30, já tinham 
alcançado a meta.  Outro voluntário 
e morador da QE 32, Kenedy Vicente 

da Silva, elogiou a iniciativa porque 
segundo ele, conscientiza as pessoas 
sobre a importância de plantar e 
preservar as áreas verdes.

Já para uma moradora da QE 
44, Maria da Conceição Oliveira, é 
importante promover a limpeza da 
área para combater a presença de 
animais peçonhentos. como cobras 
e escorpiões além de ratos e muito 
lixo. Sugere ainda opções de lazer 
e recreação principalmente para as 
crianças e jovens como parquinhos, 
trilhas e até uma piscina natural 
com aproveitamento das nascentes 
de água natural do parque.

A administradora regional do 
Guará, Luciane Quintana presente 
na ação, afirmou que irá verificar 
junto a outros órgãos do governo, a 
possibilidade de um plano de mane-
jo para o Parque, a exemplo do que 
já existe no Ezechias Heringer.

Para Simone Vaz, o domingo foi 
o início da prática de plantar que se 
estenderá por vários anos até a total 
recuperação do Parque. Para ela, a 
parceria dos voluntários e dos clu-
bes de serviços como Lions Clube, 
Rotary Clube do Guará, Escoteiros 
Hokma  e órgãos como Ibram, No-
vacap, Cavalaria do Plano, Brasal 
e Administração Regional foram a 
base de apoio para a realização e 
concretização do objetivo, e espera 
contar com todos para realização 
dos próximos encontros.

Bosque dos 
Eucaliptos ganha 
400 novas árvores

Voluntários do Guará se mobilizam 
e atendem ao chamado do projeto 

Tempo de Plantar

Boa parte dos participantes era 
de escoteiros, como é o caso da 

escoteira Jéssika Nóbrega, de 11 
anos, do grupo Hokma do Guará que 

plantou 14 mudas.  
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Audiência registra críticas da 
população e explicações do governo

PPP do Cave

Com edital previsto para fevereiro, população pode pontuar sua opinião sobre a 
concessão do Cave à iniciativa privada. Obras devem começar ainda em 2020

A concessão do Cave, pre-
vista para o próximo 
ano, foi debatida em 

uma audiência pública nesta 
sexta, 13 de dezembro, no au-
ditório da Administração do 
Guará. Os quase 80 presentes 
puderam entender melhor 
qual o modelo proposto pelo 
governo para a concessão da 
área esportiva e de lazer do 
Centro Administrativo Viven-
cial e Esportivo do Guará.

Em suma, a área que com-
preende o Estádio Antônio 
Otoni Filho, o Ginásio Espor-
tivo do Parque do Guará, o 
Clube Vizinhança, o Teatro de 
Arena, as quadras poliesporti-
vas, a pista de skate e a pista de 
motocross devem receber in-
vestimento de R$ 27 milhões, 
inteiramente do setor priva-
do. Este valor compreende o 

término da obra do estádio, 
a demolição e construção de 
outro ginásio poliesportivo e 
a revitalização de toda a área. 
A Casa de Cultura deve per-
manecer onde está e o Centro 
de Convivência do Idoso deve 
ser realocado para uma nova 
construção. A previsão é que 
o edital da concessão seja pu-
blicado em fevereiro de 2020 
e as obras comecem no segun-
do semestre de 2020.

A AUDIÊNCIA
A audiência pública faz 

parte do processo licitatório, 
que começou com a apresen-
tação de estudos técnicos para 
a formulação do projeto para a 
área. De posse de todas as su-
gestões dos moradores, a Sepe 
pode, dada a pertinência das 
contribuições, incluí-las ou 

não ao estudo. A versão final 
será encaminhada ao Tribunal 
de Contas do DF e após isso o 
edital de licitação para esco-
lha da concessionária será pu-
blicado no Diário Oficial. 

“Esse tipo de parceria en-
tre governo e iniciativa priva-
da é importante para viabi-
lizar investimentos. Além de 
contribuir para o desenvolvi-
mento do DF, garante receitas 
e diminui despesas em bene-
fício da população”, ressaltou 
o secretário de Projetos Espe-
ciais, Everardo Gueiros.

“O Clube Vizinhança, por 
exemplo, está às moscas há 
mais de 15 anos. Assim como 
várias estruturas do Cave es-
tão subutilizadas ou sem con-
dições de uso. Precisamos de 
um plano para revitalizar a 
área e entregar à população 

do Guará. Hoje 95% do orça-
mento do DF está vinculado, 
89% destinado ao pagamento 
da folha de funcionários. So-
bra muito pouco para investir 
e as prioridades são muitas. 
Por isso a parceria com a ini-
ciativa privada é tão impor-
tante”, explicou o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso. 

O advogado e suplente de 
senador Luiz Felipe Belmon-
te, cotado como um dos inte-
ressados pela concessão da 
área, deixou claro a sua visão 
para o Cave. “Sou ex-mora-
dor do Guará, morei na QE 
19 assim que me casei, e es-
tou aqui disposto a trabalhar 
pela cidade, pelo bem comum. 
Há três anos que propus um 
grande investimento na área, 
que desse condições para que 
projetos sociais e esportivos 

funcionassem. Nosso objetivo 
é cuidar das crianças, princi-
palmente as de rua, investin-
do em estruturas e atividades 
que deem oportunidades de 
crescerem bem. Existem co-
munistas e comunistas, capi-
talistas e capitalistas, políticos 
e políticos, e é preciso enten-
der a intenção de cada um. 
Não adianta bater o pé e ficar 
do jeito que está, com 100% 
de coisa nenhuma. Podemos 
e vamos fazer muito mais com 
a revitalização desta área. O 
Guará só tem a ganhar”.

A fala do empresário se 
contrapôs à boa parte do pú-
blico que pediu a palavra. O 
advogado Leonardo Rangel 
pediu respeito à história do 
Cave. “Quando criança, íamos 
ao futebol no estádio, logo 
depois íamos assistir ao kart, 
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terminávamos o dia na Casa 
da Cultura, bem ao lado. Isso 
faz parte da história da cidade. 
Ainda é precário ser contra ou 
a favor da PPP, mas pessoal-
mente acho que é preciso to-
mar mais cuidado com a his-
tória do Guará”. Quem pediu 
mais informação foi o chefe do 
grupo escoteiro Atos II, que 
funciona no Clube Vizinhança 
do Cave, Alexandre Oliveira: 
“A preocupação é com os pro-
jetos que funcionam hoje no 
Cave. Será que eles poderão 
permanecer? Quais as contra-
partidas que serão oferecidas 
à população? Temos poucas 
informações ainda”. 

Vera Lúcia, dona de um 
quiosque no Pontão do Cave 
,também reclamou, apreensi-
va. “Sempre falam do Pontão 
do Cave com a pior das inten-
ções, somos sempre margi-
nalizados. Mas, geramos em-
pregos e renda para o Guará 
também. Somos trabalhado-
res. E para onde vamos? Não 
entendi ainda a nossa situa-
ção”. O presidente do Conselho 
de Cultura do Guará, Hamilton 
Zen, reclamou da situação 
atual, mas ressaltou que a 
solução não é a concessão. “A 
Casa da Cultura está em pleno 
funcionamento, ainda que a 
Administração não dê atenção 
à sua própria Gerência de Cul-
tura. O Teatro de Arena, o Tea-
tro da Administração e o Arco 
da Cultura só não são mais 

utilizados por conta da imen-
sa burocracia que os artistas e 
produtores são submetidos. É 
preciso entender como ficarão 
esses artistas de a PP for pra 
frente”. 

O Centro de Convivência 
do Idoso (CCI), entre o ginásio 
e a Casa da Cultura, é uma das 
principais preocupações da 
população. Várias declarações 
de pessoas do governo garan-
tem que o CCI será recons-
truído em outro local, mas a 
estrutura ainda não aparece 
no projeto para o Cave. Re-
presentando os idosos, Celso 
Pereira pediu para que as ne-
cessidades do grupo fossem 
atendidas na nova estrutura. 
“Queremos um espaço verda-
deiramente voltado para os 
idosos, considerando todas as 

adaptações necessárias, para 
que sejamos tratados de for-
ma digna, e que não sirva ape-
nas para eventos, mas seja um 
ponto de apoio de fato, com 
serviços para a nossa faixa 
etária”.

ENTENDA O PROCESSO 
O processo de licitação 

do Cave começou em 2016 
com a publicação do Proce-
dimento de Manifestação de 
Interesse (PMI), para obter 
estudos de modelagem téc-
nica, econômico-financeira 
e jurídica para concessão do 
Complexo Esportivo e de La-
zer do Guará. O objetivo era, 
e continua sendo, a revitali-
zação, modernização, manu-
tenção e operação do Cave. 

Mas o processo não foi para 
frente, e em outubro de 2017 
houve uma audiência pública 
sobre a questão, mas depois 
disso não houve a publicação 
do edital de licitação desses 
equipamentos. 

O projeto para o estádio 
Antônio Otoni Filho, o ginásio 
de esportes, e o clube Vizi-
nhança prevê a redistribuição 
e qualificação de todo o es-
paço, para incentivar a práti-
ca de atividades esportivas e 
de recreação com produtos e 
serviços que atendam às ne-
cessidades dos usuários. A 
integração dos equipamen-
tos esportivos constituirá um 
novo clube, que contará com 
estádio de futebol, arena mul-
tiuso, piscinas, churrasquei-
ras, quadras poliesportivas, 

quadras de tênis e playground 
que abrigarão eventos espor-
tivos, lojas de esporte e ves-
tuário, lanchonetes, academia 
e outros serviços recreativos.

A concessão do espaço, 
ocorrerá sob as condições 
de que a concessionária que 
vencer a licitação construa, 
reforme, modernize, opere e 
mantenha os equipamentos 
públicos, efetuando paga-
mento ao governo do valor da 
outorga, pelo prazo inicial de 
30 anos, prorrogável uma vez, 
por mais 5 anos. 

Segundo Everardo Guei-
ros, no Brasil e no mundo, as 
parcerias são uma alternativa 
para a modernização dos es-
paços públicos e uma das for-
mas mais eficazes do Estado 
conseguir chegar onde não 
consegue com investimentos 
públicos. “Essas parcerias 
ajudam no desenvolvimento 
da infraestrutura de nossas 
cidades e também dos servi-
ços”, destacou.

Em agosto de 2019 a Se-
cretaria de Projetos Especiais 
constituiu uma comissão for-
mada por técnicos da própria 
Sepe, das Secretarias de Eco-
nomia, de Esporte e Lazer e 
da Companhia Urbanizadora, 
da Nova Capital (Novacap) e 
da Administração Regional 
do Guará. Objetivo foi ava-
liar os estudos atualizados e 
apresentados pelo Consórcio 
Novo Cave. 
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O ano de 2019 foi mar-
cado por ações im-
portantes da Admi-

nistração Regional do Guará. 
Foram realizadas melho-
rias significativas, algumas, 
aguardadas há anos pela po-
pulação como a construção 
da rede de águas pluviais do 
conjunto H, da QE 38, duran-
te a terceira edição do pro-
grama GDF Presente na re-
gião, realizada em outubro, 
ou então, na revitalização 
dos parques ecológicos Eze-
chias Heringer, na entrada 
do Guará II, e Denner, loca-
lizado na QE 40.

Com a força-tarefa SOS 
DF e GDF Presente, junta-
mente com os serviços diá-

rios das equipes de manu-
tenção e conservação foram 
retiradas mais de 140 tone-
ladas de lixo das ruas entre 
entulhos a limpeza de bocas 
de lobo.

GUARÁ SEM LIXO
Dividido em eixos de 

conscientização, participa-
ção de moradores, comuni-
dade escolar e lideranças 
ambientais da cidade, com o 
principal propósito de redu-

ção do descarte irregular de 
lixo nas vias públicas e eli-
minação dos casos de den-
gue na cidade.

O projeto teve início com 
a mobilização de estudan-
tes e professores do Centro 
de Ensino 02, junto à Admi-
nistração do Guará, Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU) e 
lideranças ambientais em 
ação de  palestra, recolhi-
mento e separação adequa-
da do lixo em alguns pontos 
da cidade.

83 
toneladas de lixo recolhidos;

Balanço da gestão Luciane Quintana

Limpar a cidade foi 
prioridade em 2019
Administradora garante também que o Guará recebeu vários investimentos em 
obras e serviços, algumas bem visíveis e outras nem tanto 

7.365,84 m² 
de novas calçadas
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Em julho, a Administra-

ção Regional, em conjunto 
com a Vigilância Ambiental 
e SLU apresentaram a Ação 
Educativa Pró Guará. Uma 
reunião com os moradores 
para apresentação de ações 
preventivas ao mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya .

Os trabalhos continua-
ram com a intensificação do 
recolhimento de inservíveis 
na residência dos morado-
res em um calendário espe-
cífico para cada região, aten-
dendo inicialmente às áreas 
críticas como QE 38 e QE 40.

Com o auxílio do GDF 
Presente, a força-tarefa reti-
rou mais de 60 toneladas de 
lixo, incluindo a limpeza de 
bocas de lobo da cidade.

No dia 12 de dezembro, 
a pasta, novamente, reuniu 
a Vigilância Ambiental e o 
SLU para uma segunda pa-
lestra com moradores, líde-
res comunitários e síndicos. 
Para 2020, o projeto ganha-
rá mais força com maior 
enfoque na sensibilização e 
educação.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Uma das ações impor-

tantes na promoção de se-
gurança ao cidadão envolve 
a iluminação. As obras fo-
ram viabilizadas por meio 
de emenda parlamentar do 
deputado distrital Delmas-
so (Republicanos) e execu-
tadas pela CEB (Companhia 
Energética de Brasília) em 
parceria com a Administra-
ção Regional do Guará e a 
Secretaria de Obras.

No Parque Denner, como 
parte do projeto de moder-
nização dos pontos de ilu-
minação do DF, a Secretaria 
de Obras e Infraestrutura 
(Semob) determinou a tro-
ca de toda a iluminação do 
local.

PARQUES ECOLÓGICOS
A revitalização do par-

que Ezechias Heringer, es-
perada há algum tempo, foi 
resultado das ações conjun-
tas da Administração Re-
gional do Guará e diversos 
órgãos integrantes do GDF 
Presente e de compensação 

ambiental. Entre as princi-
pais melhorias realizadas 
nessa primeira etapa estão 
à revitalização do parqui-
nho infantil, a recuperação 
do Ponto de Encontro Co-
munitário (PEC), conser-
to das duchas, pintura das 
vagas de estacionamento e 

meio fio, instalação de pla-
cas de sinalização, pinturas 
e reformas na sede admi-
nistrativa, quadras polies-
portivas, substituição das 
lâmpadas convencionais 
por lâmpadas LEDs, cons-
trução de calçada e acesso 
da faixa de pedestre, entre 
outros.

 
 
 
"Foram meses de intenso 
trabalho. Fomos para as 
ruas ouvir a comunidade, 
consolidamos projetos 
importantes e iniciamos uma 
padronização dos processos 
de trabalho internos para 
melhor atender o cidadão. 
Há muito ainda o que fazer. 
Estamos empenhados na 
captação de recursos para 
a nossa cidade. Em 2020, 
projetamos ainda mais 
realizações e a consolidação 
dos nossos projetos em 
parceria com a comunidade 
e o apoio fundamental do 
governador Ibaneis Rocha”, 
aponta a administradora 
regional, Luciane Quintana.

340.643 
toneladas de massa asfáltica 
utilizadas no tapa buracos;

7437 
faixas irregulares retiradas 

das vias



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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Projeto de Delmasso 
cria Banco de Leite 
Materno Virtual

O vice-presidente da Câma-
ra Legislativa, deputado 
Delmasso (Republica-

nos), morador do Guará, criou 
o projeto de Lei 699/2019 que 
estabelece o Banco de Leite Ma-
terno Virtual. A proposta prevê 
o cadastramento prévio e vo-
luntário e acompanhamento de 
quantidade disponível nos ban-
cos de leite, com o objetivo de 
aumentar a disponibilidade de 
leite nas unidades de coleta.

O Banco de Leite Materno 
Virtual terá um cadastramento 
nas unidades de coleta do Dis-
trito Federal, onde as lactantes 

poderão fazer com a apresen-
tação dos exames clínicos que 
atestem a boa condição de saú-
de da doadora. A lista deverá 
conter os dados pessoais da 
doadora, com e-mail e telefone.

Segundo Delmasso, a dispo-
nibilização do cadastro no Ban-
co de leite materno possibilitará 
que as doadoras sejam informa-
das da necessidade de doações 
de leite na unidade mais próxi-
ma. “Muitas mães infelizmente 
não conseguem amamentar por 
diversos fatores, por isso é im-
portante lembrarmos do banco 
de leite humano”, disse.

Craque do  
Vasco visita 
creche no Guará
O atacante cruzmaltino Tiago Reis, 

de 20 anos, esteve na creche San-
to Aníbal, que atende 240 crian-

ças carentes no Polo de Moda, na tar-
de do dia 10 de dezembro. O  jogador 
é muito ligado a causas sociais e tem 
atuado em comunidades carentes sem-
pre que tem tempo. Tiago conversou 
com as crianças, contou sobre a carreira 
e presenteou a creche com um camisa 
autografada do Vasco da Gama para que 
seja sorteada. Os pais do jogador, Ed-
valdo e Janaína Reis, moram no edifício 
Olympique, na orla do Guará II.

Tiago Reis foi destaque na Copa São 
Paulo de Juniores e que também teve 
chances no time principal. “Sem dúvida 
alguma, 2019 ficará marcado pra mim 
de forma muito especial. Em janeiro, 
ainda pela base do Vasco, fizemos his-
tória na Copinha. Uma campanha real-
mente inesquecível. Na sequência, fui 
promovido à categoria profissional e, 
assim, realizei um sonho não só meu, 
mas de toda a minha família. Vieram os 
gols, titularidade, momentos marcan-
tes, vitórias emocionantes e tudo aquilo 
que sempre trabalhei pra alcançar. Jo-
guei meu primeiro Brasileirão também, 
que é algo importante demais pra mim”, 
concluiu o jogador.
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Em funcionamento desde 
1994, o colégio Biângulo 
acaba de abrir as portas 

no Guará, onde funcionava o 
Alub, mas sem nenhuma rela-
ção com o colégio anterior. O 
Biângulo tem se destacado ao 
longo dos anos por ser uma es-
cola que cuida de todos os as-
pectos e fases da educação de 
crianças e jovens, desde o ber-
çário ao fim do ensino médio. 

O colégio atende os ideais de 
educação, cujos procedimen-
tos pedagógicos privilegiem a 
construção de competências 
básicas para a formação de 
cidadãos com argumentação 
sólida, responsabilidade social 
e ação competente capaz de 
gerar sucesso pessoal, profis-
sional e social, desenvolvendo 
uma educação de qualidade e 
um Ensino humanizado, pau-
tado nos valores familiares.  O 
Colégio Biângulo une inovado-
ras práticas pedagógicas à tra-
dição na formação de grandes 
lideranças. Os projetos peda-
gógicos são constantemente 
aperfeiçoados, acompanhando 
as profundas transformações 
contemporâneas, com uma 
proposta que privilegia o cui-
dado, o carinho e a segurança.

BERÇÁRIO AO 
ENSINO MÉDIO

O Berçário incorpora, de 
maneira integrada, as funções 

de educar e cuidar, oportuni-
zando vivências desafiadoras, 
as quais conduzem a criança a 
um desenvolvimento pleno de 
suas habilidades e competên-
cias.

Na educação infantil o 
plano de ensino visa o desen-
volvimento pleno de nossos 
alunos (cognitivo, socioemo-
cional e psicomotor), com mo-
mento da leitura, cozinha ex-
perimental, projeto literário, 
recitais poéticos, formação 
de valores, feira de ciências e 
tecnologia, projeto empreen-
dedorismo, horta, inteligên-
cia socioemocional, espaço 
Google for Education, projetos 
interdisciplinares, inglês, ar-
tes musicais, cênicas e visuais, 
jazz, judô, psicomotricidade e 
saída de campo.

No Ensino Médio os alunos 
são acompanhados e orienta-
dos individualmente, cientes 
de que cada um deles precisa 
de uma postura diferenciada 
para obter o sucesso na vida 
acadêmica, profissional e pes-
soal. São preparados para que 
se conectem ao cenário mun-
dial, tornando-se mais co-
municativos, criativos e com 
maior capacidade de análise 
crítica das situações cotidia-
nas, dando sentido e funciona-
lidade ao que é aprendido em 
sala de aula. Com carga de 55 
horas semanais, os alunos do 
Ensino Médio recebem pre-

paração para o PAS e ENEM, 
estudam em laboratórios, tem 
orientação educacional, par-
ticipação de olimpíadas na-
cionais, projeto Aluno Tutor 
Google for Education, projetos 
interdisciplinares e sociocul-
turais, aulões, plantões de dú-
vidas, cursos EAD, aula de tea-
tro, sala Google for Education, 
intervalo cultural e simulados

CERTIFICAÇÃO GOOGLE
O Colégio Biângulo detém 

o troféu Escola de Referência, 
um título que somente 36 ins-
tituições de ensino no Brasil 
possuem. Esta conquista se 
deve ao investimento do Colé-
gio em soluções tecnológicas 
que modernizaram a forma 
de ensinar e aprender,  além 

de capacitar professores nas 
ferramentas G Suite for Edu-
cation.

Além dos alunos, foram 
fornecidos cursos para que 
todos os funcionários da insti-
tuição se tornassem educado-
res certificados pelo Google e 
permitir que todos pudessem 
ter acesso às plataformas do 
Google por meio dos Chrome-
books, computadores que po-
dem ser utilizados por qual-
quer pessoa na escola.

Colégio inovador, com certificação 
do Google, chega ao Guará

Biângulo Unidade no Guará está em reformas para 
atender os alunos no próximo ano com a 
estrutura adequada aos altos padrões da escola

BIÂNGULO  
UNIDADE GUARÁ

QE 4, Área Especial C

Maternal ao Ensino 
Médio

Período: Parcial, 
Integral e Regular

 
(061)3567-8896

 (061)98549-0909
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A maior rede de educação básica  
do país está presente no Guará

Elite Rede de Ensino 

O Elite Rede de Ensino, 
a maior rede de edu-
cação básica do Bra-

sil, tem como missão diária 
“Transformar vidas por meio 
da educação”. Com uma cultu-
ra voltada para o foco do alu-
no, a rede é formada por uma 
grande família: professores, 
diretores, funcionários e to-
dos os envolvidos na comuni-
dade escolar, que tem o papel 
de acolher. Uma das unidades 
do Elite no DF é o Elite JK 
Guará, que fica na QE 08, Área 
Especial, Nº 1. Telefone: (61) 
3383-7700.

Do infantil ao pré-vestibu-
lar, o Elite Rede de Ensino en-
tende que cada momento da 
vida escolar possui seus de-
safios particulares e são fun-
damentais para a formação 
completa e a concretização 
dos sonhos. É por isso que a 
escola é exigente e de ensino 
forte. A rede, que atua com 
foco e disciplina diariamente, 
busca os melhores recursos, 
humanos e pedagógicos, com 
o objetivo de oferecer o me-
lhor ensino. 

Em duas décadas, o Elite 
coleciona milhares de histó-
rias de vitórias, como a do 
aluno Fabiano Almeida, ex-
-aluno do Elite (unidade Ma-
dureira, no Rio de Janeiro), e 
atual estudante de Engenha-
ria da Tokyo University, no 
Japão. “Se não estivesse no 
alojamento da escola, nem 
teria conhecimento da Tokyo 

University. O ensino que rece-
bi no Elite, ao longo dos anos, 
foi mais que suficiente para 
ingressar na faculdade japo-
nesa. O colégio me preparou 
muito bem para um exame 
nada fácil”, comenta Fabiano.

 FORMAÇÃO COMPLETA
O Elite entende que trans-

formar vidas é inspirar, gerar 
senso crítico, trabalhar as 
habilidades socioemocionais, 
formar cidadãos e, também, 
ser um grande aprovador nos 
vestibulares. E se preocupa 
com a formação integral dos 
seus alunos. Por isso, trabalha 
com os pilares pedagógicos 
excelência acadêmica, cultura 
de estudo e sonho grande. 

A rede de ensino enten-
de a importância de estar 
presente em toda a vida es-
colar do aluno e busca gerar 
uma gradual autonomia de 
aprendizagem, despertando a 
curiosidade e o gosto pelo es-
tudo nas séries iniciais a fim 
de que estudar se torne hábi-
to e cultura nas séries finais. 

Para que seus alunos te-
nham uma formação integral 
e escrevam uma história vito-
riosa em todos os capítulos, 
a partir do LIV – Laboratório 
Inteligência de Vida –, o Elite 
trabalha as habilidades so-
cioemocionais dos estudan-
tes, desenvolvendo, assim, a 
inteligência emocional, o au-
toconhecimento, a empatia, 

o pensamento crítico e a co-
municação. A escola também 
busca estimular a consciência 
social por meio de ações do 
projeto Elite do Bem. 

Proporcionar o aprendi-
zado completo envolve dis-
ponibilizar ferramentas que 
auxiliem o estudante a de-
senvolver sua inteligência, 
pois não existe genialidade, 
mas, sim, pessoas esforçadas 
e dedicadas. Por isso, o Kit 
Pedagógico Elite conta com 
material contextualizado, 
plataforma adaptativa, portal 
do aluno e jogos educacio-
nais. Um material didático 
que valoriza cada matéria, 
sendo o conteúdo segmenta-

do e adequado a cada turma. 
A plataforma adaptativa en-
tende as dificuldades de cada 
estudante e sugere conteúdos 
que o ajudem a preencher as 
lacunas de conhecimento.

APROVAÇÕES
O alto índice de aprova-

ções sempre esteve no DNA 
do Elite e com o passar do 
tempo e a solidificação da 
rede, os números evoluíram 
nos concursos civis e milita-
res. No último vestibular, o 
Elite aprovou 766 alunos no 
SISU, 229 na UERJ, mais de 
30 na UFMG, mais de 30 na 
UFMS e mais de 30 estudan-
tes aprovados em medicina. 

O colégio ainda coleciona os 
primeiros lugares no IME em 
2019, em engenharia da com-
putação na USP e na Escola 
Naval.

ELITE JK GUARÁ

QE 08 Area  
Especial Nº 1 - Guará 1 

(61) 3383-7700

Ensino Fundamental I
Ensino Fundamental II

Ensino Infantil
Ensino Médio
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR KLECIUS

DEPUTADO  FAZ  MAIS  UMAS  
“PROMESSAS”  

Na Edição do dia 01/11,  coloca-
mos aqui que o deputado Delmasso 
simplesmente desmarcou uma Au-
diência Pública em outubro na qual  
iria apresentar o projeto do novo hos-
pital do Guará. Adiou alegando ape-
nas que não se encontrava na cida-
de. E o projeto nunca apareceu, pois 
não existe e ficou por isto mesmo. Na 
ocasião dissemos: “Mas é sempre as-
sim:  projeto de hospital, projeto de 
câmaras, projeto de parque ecológico 
e tudo mais... Mas nada é feito. Como 
podemos acreditar?"

E  AGORA  VEM  MAIS  POR  AÍ   
Nesta quarta-feira (11/12) foi 

marcada uma audiência pública na 
Câmara Legislativa (sim, na CLDF, 
distante da nossa cidade) para discu-
tir o PL  1224/16 sobre a nova deno-
minação da Escola Técnica do Guará. 
Ao chegarmos lá, olha a surpresa: O 
citado decreto se referia a homena-
gem que deveria ser feito à professo-
ra Teresa Maltese dando o seu nome 
à nossa Escola Técnica. E olhe que o 
projeto foi apresentado em 2016 e 
até hoje se encontra parado e a home-
nagem não foi feita. INCRÍVEL!!! O ci-
tado PL não saiu das  salas de Comis-
sões e, principalmente, porque não 
foi feita a tal audiência para ouvir a 
comunidade. Mas como é necessário 
ouvir a comunidade, nesta audiência 
estavam presentes, além de 5 asses-
sores da Coordenadoria Regional de 
Ensino, apenas 2 moradores da cida-
de(advinhem quem?).  Quase 4 anos 
depois!!!  

E,  COMO  SEMPRE,   
MAIS  PROMESSAS...  

Não satisfeito com o vexame, o 
deputado ainda soltou o verbo com 
mais promessas:  o funcionamento 
no Guará de uma Escola de GÊNIOS, 
um estacionamento de carros elé-
tricos no pátio da Escola Técnica e 
outras mais... Sempre promessas mi-
rabolantes e nada é feito!!! Repito: 
Como podemos acreditar? Nos esfor-
çamos para dar crédito, mas estamos 
esperando uma ser cumprida!

ESCOLAS  COM  ORIENTADORES  
EDUCACIONAIS  

Na “pseudo” audiência pública, o 
professor Afrânio(coordenador da 
Regional de Ensino) informou que 
já foram contratados orientadores 
educacionais para todas as escolas 
do Guará. ÓTIMO!!! EXCELENTE!!!  Só 

falta agora a contratação de psicólo-
gos e que  a Educação de Brasília seja 
comandada por especialistas com ca-
pacidade para tal e substituam os mi-
litares nas escolas. Dizemos sempre:  
Os militares são necessários, impor-
tantes e competentes para garantir a 
segurança nos arredores das escolas. 
Quem sabe,  se com os militares nas 
ruas, não diminuem-se os feminicí-
dios em Brasilia ?  

QUEM  É  O  DONO  DA  FAZENDA ?  
Neste últmo dia 9,  estivemos mais 

uma vez participando de uma audiên-
cia pública (que não decide nada). 
Desta vez para discutir a fundação 
de uma nova cidade nos arredores de 
Sobradinho. Muitos já ouviram falar 
da famosa fazenda Paranoazinho e aí 
o nosso governador baixou um decre-
to autorizando o início da construção 
da cidade Urbitá sem saber nem se as 
terras são públicas ou particulares. O 
pior de tudo é que os moradores de 
Sobradinho e, principalmente,  os do 
Grande Colorado são contra, pois sa-
bem que não há estrutura para uma 
cidade de 118 mil habitantes  naque-
le local. Falta tudo: abastecimento de 
água, esgoto, águas pluviais, etc.  

MORADORES  DE  SOBRADINHO  
COMPARECEM  À  AUDIÊNCIA 

Embora a criação da cidade Urbi-
tá afete todo o Distrito Federal, mas 
como afetará muito mais os serviços 
básicos de Sobradinho, o plenário 
e as galerias da Câmara Legislativa 
estavam lotados de moradores da ci-
dade serrana, todos contra o projeto. 
Repito:  mesmo sem estudos comple-
tos do local, o nosso governador bai-
xou um decreto autorizando a cons-
trução. E tem mais: Como Sobradinho 
já tem problemas com abastecimento 
de água, a desnecessária ADASA é a 
favor e para justificar  alega que irá 
construir 80(oitenta) poços para 
abastecer a nova cidade. Isto é BRIN-
CADEIRA... Não dá para acreditar!!! 
Tem gente graúda nesta história... 

COMO  SEMPRE,  A  CÂMARA  
APROVA  TUDO  NA  ÚLTIMA  HORA   

Todos os anos, é sempre a mes-
ma coisa. O governo encaminha os 
projetos na última hora e quer que 
os deputados aprovem. Ontem, foi o 
mesmo corre corre e os deputados 
aprovaram os projetos sem discus-
são “obrigados” pelos “incentivos” do 
governador.  Graças a Deus, alguns se 
salvam desse vexame. É bom saber 
quem!!! 

No Natal, presente de grego
Depois de mais uma Audiência Pública sobre a Participação 

Público Privada – PPP, realizada durante a manhã de uma Sexta 
Feira (atentem para esse detalhe) quando foi convenientemente 
transformada em uma Concessão pra facilitar a vida dos chegados, 
pois na realidade é um jogo de cartas marcadas, com aquela velha 
conversa de quem se posicionou contra essa criminosa armação, 
não quer o progresso, é contra o empresariado ou tem alguma 
conotação político partidária e outras baboseiras.

Apesar dos inúmeros protestos durante a audiência, ela será 
empurrada goela abaixo da população apenas satisfazendo os 
famosos amigos do rei, onde alguns ganham e a população se ferra.

Os padrinhos e madrinhas defendem com unhas e dentes os 
financiadores de campanhas, esquecendo totalmente dos votos 
de cidadãos do qual eles são representantes. Deveriam agir em 
defesa do coletivo, não de grupos ou de interesses individuais como 
costumam fazer, na maior cara de pau.

Chega a dar nojo como agem em defesa de seus patrões, 
que costumam aparecer de surpresa nessas audiências, apenas 
para mostrar toda sua arrogância e arrotar riqueza, como se a 
consciência e a opinião de cidadãos decentes estivessem à venda.

A população ficou na certeza que mais uma vez vai sair perdendo, 
pois o grande circo armado mostrou o que podemos esperar de tudo 
isso, garanto que nada de bom sairá para a população.

O Guará sangra com essas ideias mirabolantes que querem impor 
a ferro e fogo, pois os amigos do rei estão cobrando o pedágio, que, 
como sempre, será pago com o patrimônio público, que é do povo.

Qual necessidade temos disso que estão querendo empurrar 
goela abaixo, a toque de caixa?

Nossa cidade carece cada vez mais de obras de infraestrutura e 
o que se vê é um festival de mágicas mirabolantes, sem que nada 
venha solucionar ou minorar os problemas por que passa o Guará.

Então é Natal...

Green Peace
O velho Caixa continua injuriado com essas mazelas que 

parecem fazer parte da rotina do Guará, deixando o Guerrilheiro 
do Cerrado cada vez mais resmungão, basta ver quando ele começa 
a relatar as coisas mais sem noção que pintam por aqui. Ele conta 
que pediu, tempos atrás, para que uma grande árvore perto de sua 
residência fosse podada.

O temor maior da população ali na vizinhança onde mora, era 
o grande estrago que poderia ser provocado caso a tal árvore caia 
durante o período de chuvas com rajadas de vento que costuma 
atingir o Guará de vez em quando, os exemplos estão aí pra 
comprovar.

A grande árvore fica também próxima ao muro de uma escola 
na QE-13. O caixa procurou na Administração por possíveis 
responsáveis pela poda, recebeu tantas desculpas que acabou 
desistindo.

Para que alguns galhos sejam cortados, é preciso pedir 
autorização ao Green Peace, a ONU, OTAN  disseram que até a 
Greta seria consultada e outras autoridades do ramo também, pois 
só assim poderiam agir.

A verdade é que a grande árvore está lá até hoje, nem uma 
aparada deram. Pasmem vocês e vejam se o Caixa não tem 
razão... Uma empresa foi colocar um daqueles autdoors que 
estavam proibidos, mas misteriosamente alguém conseguiu uma 
autorização para voltar a instalar esses poluidores visuais na orla 
do Guará II e cortou sem ser importunado, na base do facão duas 
árvores que atrapalhavam o trambolho visual a ser instalado. Dá 
pra entender?
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

- PAPAI NOEL NAS RUAS DO GUARÁ – O bom velhinho tem se desdobrado 
e está aparecendo muito na cidade neste Natal. A Caravana da Coca-Cola 
foi fantástica com muitas famílias. A garotada adora e seus pais também.  
 
- A ESCOLA TÉCNICA PRECISA MAIS – Apesar da farta propaganda do 
Governo é preciso investir mais. Até hoje o Laboratório da Escola Técnica 
ainda não foi instalado. Governadores e políticos precisam investir mais 
na Educação. Não basta mudar só o nome, tem que mudar a maneira de 
apoiar as escolas.
 
- E O PARQUE DENNER?  – Segue lentamente as obras de revitalização do 
Parque Denner, mas elas estão acontecendo. O cercamento da Quadra de 
Areia e a melhoria da iluminação local já estão em andamento.  Começa 
ações como melhoria do cercamento, recuperação e pintura da pista de 
caminhada, recuperação das entradas, limpeza da lagoa, recuperação das 
nascentes, recuperação dos PECs e muito mais. Muito bom, mas vamos 
acompanhar e cobrar ações em outros lugares da cidade também.
 
- PLANTANDO A VIDA – A comunidade organizada tem dado uma bela 
demonstração de percepção da realidade ao realizar plantios pela 
Cidade.  Através do Projeto Tempo de PlaNTAR entidades como o Lions, 
Rotary Club do Guará, Ambientalistas, Escoteiros Hokma, várias outras 
entidades e liderança comunitárias têm estado presente nestas ações. 
 
DANÇA DAS CADEIRAS - O Diário Oficial está movimentado nos últimos 
dias. Muitas mudanças para atender necessidades de composições 
do Governo estão provocando muita apreensão em quem se sentia 
confortável, mas a realidade não é bem assim. O primeiro ano de 
governo mostra o que se deve fazer e o que não se deve fazer. 

Curta as rápidas

MARIO PAZCHECO

POLO DE CULTURA 

VÉSPERA DE ANO NOVO 
Os surdos não ouvem os absurdos que as pessoas comentam 

esperando pelo coletivo debaixo sob a chuva de uma tarde fria 
ao final de ano. Um mudo, com todos os sintomas da sede da 
aguardente, gesticulava fazendo mímica, explicando que não tinha 
o dinheiro da passagem. Apresentava uma sudorese bíblica na 
testa, fechava e abria os dedos nervosamente, tentando conter 
os formigamentos lancinantes da abstinência, os olhos úmidos 
ressaltavam remelas antigas e a boca seca balbuciava nomes 
indecifráveis.

Com os cegos, o desprezo não é menos mordaz. Através dos 
papeizinhos distribuídos por seu secretário de desventuras, o 
ceguinho pedia sua ajuda na esperança módica de quem crê na 
humanidade. Felizmente, seu infortúnio de trevas concedia-lhe um 
alento pungente e silencio são ao não permitir que ele enxergasse 
a indiferença no olhar pardacento e vago dos que lhe sonegavam o 
dinheiro miúdo para adoçar a noite de Natal.

Na minha paciência exterior, aguardava ansioso por rodar a 
roleta do tambor e sentar ao banco, para devorar o conteúdo do 
jornal de ontem. Pensava na influência do telefone nas relações 
humanas, enquanto calculava o ganho diário na perspectiva de 
juntar moedinhas e comprar o gibi do Capitão Underground.

Ao lado, sentada, uma jovem saudável e bela e solitária. Moçoila 
com a barriguinha de sete meses. Ela queria morrer, sentia-se 
como uma tartaruga à espera da desova numa praia. Ela não 
explicou porque engravidou e o pior de tudo: seu homenzinho 
havia abandonando-a, deixando-a aos cuidados de seus pais, que 
nunca confiaram nele, e insistiam para que ela o deixasse antes do 
pior. Pelo menos, ela estava sozinha agora – para infelicidade ou 
felicidade paterna. 

Pausa para um cigarro...
Fomos aconselhados a irmos para casa contra a nossa vontade. 

O mato era o único lugar seguro e corremos como cabritos da 
montanha. Fomos dispersados pelo aroma do pó de café em contato 
com a água fervente. Sumimos como surgimos, e tornamo-nos 
sementes mal germinadas pela sociedade.

Dai a alguns quilômetros, puxei a cordinha da "cigarra" 
energeticamente; desci os degraus e me coloquei lentamente em 
caminhada pelas alamedas da grande cidade. Queria chegar logo aos 
braços de minha amada e cultivar o alimento da paixão.

Na casa de Lucy, todos respeitam sua individualidade, sem 
analisá-lo ou reprimi-lo. Aqui os loucos gargalham de acordo com 
tempo e necessidade. Sempre há vinho, cigarros e mulheres. Fazem 
dos corpos uma companhia de balé que rodopia e coreografia 
um sabá inconsciente diante de garrafas transparentes e vazias. 
Candelabros improvisados. Clamam por vingança e pedem a 
presença de velhos ancestrais ou velhos espíritos sábios – os quais 
nunca aparecem e, quando aparecerem, não quero estar lá para ver.

No pick-up, o bom e velho Pink Floyd. Lucy e Quinzinho, gente 
fina, querem ser aspiradores para aspirarem todo o pó do labirinto. 
Em falta, se contentam com cervejas e quase todas as noites 
desmaiam em seu quarto de paredes listradas com uma janela 
que dá para o fundo do quintal, onde dormem um amontoado de 
garrafas esvaziadas.

Fomos para a praça para pichar, enaltecer a poluição visual, e a 
polícia chegou numa Kombi verdinha, com dez homens. Não se sabe 
de boa ou de má conduta, e pediram nossos documentos, mas na 
verdade queriam bebericar o nosso vinho e perguntaram: “Não tem 
barato, só música e vinho?”. Ninguém respondeu. Com toda certeza 
o aparato do tal barato já havia sido incinerado por alguém mais 
esperto e ninguém deu conta do que eles queriam – para a felicidade 
da ocasião e tristeza da vizinhança que espreitava pelas frestas das 
portas e brechas das janelas.

Alguém me ligou me acordando para dizer que não devíamos 
parar de sonhar. Fiquei absurdado 1987!! A linha caiu...

Chuvas que refrescam e destroem
A época é de cautela e atenção. Um simples descuido pode significar 

um enorme prejuízo e até custar vidas humanas. A natureza segue seu 
caminho e se o homem se meter na frente será destruído. Recentemente 
assistimos uma queda de uma enorme árvore em cima de nosso ginásio 
do Cave. Felizmente, os danos foram mínimos, mas poderiam ser fatais se 
esta árvore caísse em cima de um carro, por exemplo. Por isso é preciso 
se precaver e evitar estacionar próximo a árvores frondosas. Ao governo 
cabe prevenir e evitar que determinados tipos de árvores com raízes fracas 
sejam plantadas na cidade. Da próxima vez pode ser bem pior. As podas 
devem ser aceleradas até pela defesa da vida humana.

A esperança de um  
futuro melhor apesar dos pesares

Os indicadores são favoráveis, mas estamos longe do ideal.  O Governo 
Federal tem injetado recursos na economia através de FGTS, baixado os 
juros, estimulando o consumo e com isso o dinheiro circula e a roda gira, 
mas isso tem um limite.  O endividamento das famílias vai se intensifican-
do a cada dia.  Somos um país rico, mas temos muitos ladrões também.  Os 
nossos parlamentares que deveriam cuidar do bem comum, se dedicam a 
prover os próprios bolsos. O exemplo recente do aumento dos Fundos Par-
tidário e Eleitoral choca a sociedade e mostra que eles não representam a 
população, mas a si mesmos. Um dia a casa cai. Com o advento da internet 
as pessoas estão cada vez mais informadas e alertas, apesar de ainda vo-
tarem mal. 



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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